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IY iOMIHGA. DO ÂDYENTO
No annô decímo quinto do 

império de Cesar Tiberio, 
sendo Poncio Pilatos gover­
nador-da Judéu, Herodos te 
trarcha da G-aliléa, Pilippe* 
seu irmão, tetrarcha dá Itu 
réa e da província de Tra* 
chonitide, e Lisanias tetrar' 
cha da Abilinia; sendo sunv 
mos pontífices Ãnnaz e Cai 
faz- falou o Senhor a João, 
filho de Zacharias, no deser 
to. (1)

E  elie percorreu tóclo o 
paiz, ao longo do Jordão, 
prégando o baptismo de pe» 
nitencia. (2) para qua os ho 
men* recebessem o perdão 
dos âeus peccados, como es« 
t á  escripto no livro do pro-.

- pheta Isaiaá ;  "E is  que eu 
euvio o meu anjo, (3) adean 
te de ti» para te preparar o 
caminho5'. Este é aqwelie de 
quem disse Isaias ; ”Vóz do 
que clama no deserto— Pre* 
parae os caminhos dov S e ­
nhor, tornae direitas as suas 

y veredas. Os valles se hão de 
encher, oe montes eoü te iros ía  umca üesgraç-a que nos} 
serão arrasados, os caminhos j persegue actualmente é a hej 

'•■ r̂tuodos turnar-schão direi' 
tos, e os escabrosos pTauos; 
e toda carne verá o Salva* 
dor enviado oor Deus»,

I fE N T IB ÍA S  D O S
HEKXGES   ;___

Actualmente o protestan­
tismo fallido, procura com 
esforços titánicòs, nas vascas 
de uma agonia lancinante 
fingir qne é bem acceito e 
recebido em nosso continen­
te. 0  protestantismo oriundo 
de rebentos parasitarios e que 
por despeito e a bem da dis* 
ciplina da E gre ja  Catholica. 
foram excluído do seu meio, 
não pode e nem o direito 

„de diáerse rejigião de Jesus. 
Judas-tam bem  contava’se no 
:ol dos filhos de Jesus e nan 
ca passou de Judas... Em 
todas as nações puramente 
cacholicas existe pão e or­
dem e respeito a familia.To- 
das as nações da umerica do 
sul são catholfcas. poi tanto, 
hellas a abundancia de pão 
é enorme e inclusive ordem 
e paz em toda parte. São 
nações adiaatadas. 0  exem ‘ 
pio abi está na Argentina, 
Chile, Uruguay e outras. O 
Brasil é um paiz modele, e

primeiro Pastor protestante na 
Vicfcoria Dock; Dr. Leonelo Ri- 
chard Lewis, Pastor era Stô. Al­
berto; Dr "Freieric® Halding La 
ne, ex Pastor de Sto. Estebãô;
Dr. Eduardo Frederico Nugent, 
cx-Capellã^ do Bispo protestam 
te do Truro: Dr. Reginaldo Gu- 
chan Burn Primeiro Parocho de 
Ohichesfer; Dr. C. F. Terosted,
Parocho d© PJadistow; Dr. Nor- 
raan H. Pole, da egreja de S.
Felíppe e S. Thiage era Pladis- m itida  aoa catholicoa e é até 
tow; Dr Sklley J .  Hale. da egr©. muito utii; naas a tradução deve

o theatro livre , e o derespeito* 
T a l  noticia, en-coutrãfsç n ’ «0 
Estado de São P a u lo » . da u lt if 
ma semana E  os protestantes 
hereticos ainda continuam  a 
eganar’ os tolos...
   S  -----

A  B Í B L I A

A  LEITURA d a  B í b l i a  é  per

resi& protestante, essa  mes> 
ma, a não ser alguns incau­
tos que lhe prestam attenção, j 
nada vale. S6 olharmos para 
a Europa, logo vemos que a 

0  começo da pregação do SaL Suifcsa cathobca é uma de' 
vador $ aannnciado com extra- ‘ 
ordinaria solemaidade, para me

ja  de S. Patricio, em Bardesley; 
Dr. Agostinho Binghan Prele, 
Parocho de ^ldborough Hull;Dr. 
W. À. Waite, Parocho d© Duns- 
tall, Dr. Vicente Baker, ex Pa- 
rccho de S. Thoraaz/Todos elles 
se converteram nos últimos ro@- 
z e s !

E  só estas conversões bas 
tam para provar que o pro­
testantismo vae em franca 
decadencia. Se não é pura 
verdadeira uma religião que 
custou a vida e o sangue de 
Jesus, como pód® ser ô pro 
testantismo despeitado, fun* 
dado por renegados perdu* 
larios e devassos. A fé é fi° 
lha da pureza e nunca en 
teada. A íe e a luz dos ensi’ 
namentos e nãc o isymptoma 
da tibies-o As seitas protes­
tantes improvisam unidade

ser approvada pelo Papa e con 
tqf explicações. (Bento X IV , 13 
de junho de 1757).

«Tudo o que está escripto, es- 
tà eecrpto para nossa instrução» 
(Rom. XIV, 4). Na Bíblia apren 
de‘se ,a c onhecer Deus- «xacta1 
mente; ella moatra-nos a siaa 
omnipoteacia (a narração da cria­
ção, numerosos milagres), -a sua 
sabedoria (o govêrno do gênero 
humano e a vocação de certo* 
homens em particular), u sua 
bondade (a Inearnaçã* e a Pai­
xão do F iB i j  de Deus), etc. En* 
contranrie n'élla os m als béllos 
exemplòs de virtude (Abraham, 
José, Moysés, Tobias/ Job e so­
bretudo Jesus Cianeto), e por iaso 
eila nos estimula podéroçament® 
a prática do bem. a  Bíblia é, 
pois, como a trombeta que e x ­
cita a coragtm do soldado (S. 

lEpkíem); indicauos o caminho 
dò c«u, como o ph&rol no m*io 
do» eacqlhos indica ao piiôto a 
entrado do porto. À Biblia moa‘

para o combate franco a, as c^nsequencias pt :go-

/mocracia atimiravel, e para 
prova ahi está proximo a 
Indaiatuba, a poionia Helve- 
tia, composta., de catholicos, 
e 5áo progressistas, íntelligea 
tes e tudo conseguem pelo 
trabalho. Sâo suissos,

A Bélgica 
o primor 
Organisação 
ra de sabios 
toda nobre e

catholica é 
da eüropa. 
modela, .ter- 

e de heroes, 
tal progresso

lhor salientar a  sua timport*n 
cia. Augusto, primeiro impera 
dor romano, tinha morrido, e 
fôrs substituid© por Tiberio; Ar- 
ckelàu, rei dã Judóa havia sido 
depoBto por sua crueldade, © sir 
bstituido por Pencio Pilatos, go­
vernador romano; mais do que 
nunca «stayam os judeu «ubordi* 
nados á  dominação extrangeira.
Era, pois, o momento deiignadc 
pelo® propheta^ para a vinda 
do Messias. As outras tres par­
tes da terra santa eram tambem 
governada* poi filhos d« Her©- 
des.

(2) 0  Jordão é ura rio que se 
lança no mar Morto, depoi* de 
um cursG de 160 kilometros.

(3) A palavra "an jo"  significa 
enviado de Dous; applica ao qua- 
st sempre aoa espirros celestes, 
mas pod© tambem dtsígnar um 
homem.

(4) Todo peccado será perdoa- 
do, as nações se convert«rã<# a 
Deus,“ nào haverá mai* separa­
ção entro a terra © o ceu, mas 
sob a condição de lutarmos con­
tra as noa*as más paixões, e n©8 
corrigirmos dos nossos maus ha* 
foitos. designados aqui pelas mon 
tanhas e caminhos tortuosos.

Assim, pois, affirmava o pre­
cursor, referindo-se âo propneta 
Isaiaa, qu* os "valles9’ da des­
confiança «eriara cheios e focur» 
dado* pela vinda do Mossiae; 
os "montes’7 da soberba e os 
"outeir#*" da vaidade seriam a*!1 —
batidos © arrasados^ os "cami-2 Na revista «Accion Social» le­
nhos tortuosos Ida hypocrisia sc jm os os nomes de alguns delles. 
tornai iam direitos, e os que fos- São elleas o Dr. Santiago Aca

rècebeu sob os segrados aus 
picios da religião catholica. 
A Fraqça  é  catholica. Foi 
infeliz porque o governo pas­
sou a s  mãos dos impíos, mas 
assim mesmo é a França a 
filha primogênita da Egre ja  
catholica, A Hespanha é,ca* 
tholíca. Na Inglaterra prr 
morosa, a Irlanda é genui*. 
nameute catholica. Outros po* 
vos, outra» nações" reconhe’ 
cem a E g re ja  catholica como 
a legitima portadora da ver­
dade ensinada por Jesus.Lu- 
thero, Calvmo. e outros oa1 
dres apóstata foram os ini* 
ciadores do protestantismo 
fu r tà  co r• Os protestantes,era 
massa vão abandonando a 
heresia.A prova está nesta 
noticia:

Egre ja  catholici, mas entrè 
si, são irrècoriçiliaveis, Cada 
seita, cada ide^a; cáda biblia, 
cada interpretaçãoQuem mai» 
paga, mais direito tem de che 
gar perto do paater.,.

0  protestantismo não criou 
o progresso- Pois, este se de' 
senvolve segundo a riqueza 
do - solo, e moldado na cul­
tura e instrucção que está 
a cargo do governo. Nos Es- 
tades Uuidos da America do 
Norte, onde o protestantism o  
é  arraigado, houve em 1837 
até 1842 verdadeira Salami’ 
dade- Atravessou esta nação 
uma crise economica e fi 
nanceira difficil de,descrever- 
se Os bancos naquelle Paiz 
atravessavam uma pha 
se de angustias. Quatrocen­
tos milhões de dólares de.com 
promissos e trinta e tres mil 
fallencias pareciam o sympfco 
ma de uma situação para sen/ 
pre irremediável. Houve nes 
$& epcca o. exodo dos america­
nos para Texas, que nessa 
epoca havia m  destacado do 
Mexico e mantinha.se como 
republica independente cuja 
população de 60 mil habitau 
tes, passou a ter 300 mil ha­
bitantes çorn os exilados, E

sus do vicio e premune-nos cou 
tra o pcc-cado (a quéda doe nos­
sos primeiros paes, a ^ruina d© 
Sodoma, o dilúvio, o deplorarei 
fim dos1 filho* de Heli, de Abta* 
láo, d® Judas, d* Herodta e de 
outioe). Nòa vemos, cTest'arte, os 
nossoi própri#s vicios come _rem 
ura espelho e aprendemos a cor- 
rigíl-oa (S. Jeron.j, 0  amor da* 
Escripturas [ faz desaparecer o 
amor carn<»l (S. Jeron.j. A lei* 
tura ger j as almas santas (S.Je- 
ron:j. Tudo o q.ue n ’outra  ̂a r  
te o homem pode encontrar que 
eetfa util para a salvação, en­
contra o tambem na Biblia, © em 
mais abundancia que em nenhu­
m a’ outra parte' (S. ^ g o s t ) 1\W* 
ca se acaba de estudar a Biblia; 
sempre que a rolemos, descobri­
mos cousas íiovas, porque mui­
tas passagens ençerram um sen 
tido múltiplo. Ella parece-se, se­
cundo S. Êphrem, com um cam­
po que nunca s© acaba de ceifar, 
e que por consequencia, nunca 
está vazio nem deserto; e segun 
do S. João Chrys*8toaio com u- 
ma fonte *empr© viva que quau 
to nifcás agua se lhe tira mais 
agua tem. Ella é um substancial 
alimento, se o tomarmos, muitas 
vezes, seremo» fortes @ robustoa 
(S, Ambr.).— Mas quem quisér 
iêr e comprehecder a Biblia de* 
ve sentir em si  o Espirito que 
inspirava oa »eus aUctoros, de 
contrario não perceberá o sônti* 
üo das palavra» (S. Bern.). E J 
o Espirito Santo que d«ve abrir* 
ih® a intelligencia (S.Luc.xxiv,45)

coisa  s ing ular- T a l  paiz sem-^ As razõe. que detsnniaam a 
c proibição da leitura da Bibliapre foi protestante e porque 

o protestantLmo ?ião evitou
em qualquer texto» são : H  Só 
a Igreja catholicU posaue a»

Mm aiparos pelo* odíos e en­
gano*, *e fariam planos e suaves, 
porque tedos o» homena ("coda 
carne ")v«m8K e Salvador. .

ton Darlez, Rector do Seminário 
protestante de Kiadderniate; Dr. 
Regiuald© Haeer Maddecks, da 
Universidade de Cambridge e

essa calamidade. 0  protestaa verdadeiras Eacripturas © a sua
tismo nho faz nada. Mente aè e 
a mentira é a sua meta é a 
sua gloria. Na maior capital 
des protestantes que é Berlim; 
ahui campeia o vicio, a orgia

veráadeíra interpretação: 2°.A Bi 
blia é ,  geralmente, de difficilima 
comprehensão.

Sò na I greja Catholica ' se 
encontra a Biblia na sua mtegrv 
dade e a sua *xacta explicação (

(Concúl, de Trent. ses*. iv);p#r. 
qu© foi só "aos «póatolos ,e áoe 
seus successore»; o» bispo», ieto 
é. á Igreja Catholica, que Jesus 
Christo prometteu e Eepirito f  an 
to (S. João XIV); sò á Ella ga­
rantiu ‘ gue não prevaleceriam 
contra a sua doutrina as' porcas 
do inferno (S. Math. X V I, 18). 
Porisso a Biblia, onde a Igreja 
haure a sua doutrina, não póde 
ser corrompida,0» heréticos,pelo 
contrário, diiformáraoi algumas 
passagens era um sentido favo* 
ravel aos seu»; erres, e »uppri- 
miram até passagens e livros 
que nos embaraçavam. Luthero, 
por exemplo, suprimiu a epiato 
la d© San tiago  porque «'ella sç 
lê que a fé sem as ebraa é mor 
tá. Nenhum calholico deve lèr  a 
Biblia protestante. - - jA  Bíblia é,
DE DlFFIClli GÒMPREHKlsSÃO. PoU* 
cas pessoas ; pòdom dizer quo 
comprehendem as epiwtolas que, 
ao domingo, se costumam iêr 
do púlpito. 0  pr&prio 8. Pedro 
aiz que as «pistolas de S. Pau­
lo custam a comprehender H üe 
Pedro ll i ,  16). 8, Agostinho iam 
bem ‘̂ disse: «são mais aa passa- 
gens qu© eu não entendo do qae 
as que entendo». Nem oa pro- 
phetas, nem Christo. aiiBunciá- 
ram todoa os mystsrio* divino» 
de raodo a serem corapreheníii- 
d o í  por cada um de nós (Clement 
de AlQxaüá.j, e poriaáo cs dou­
t o r a  jdivergem na interpretação 
da ' passagem, Urge, ’ pois, qu i à̂, 
jg rè ja  "explique" o aentiüo sías 
passagens difíiceia. «Todos ' 
códigos auppõem uifia auctofi* 
dade que ©s ínterpVeta nos ca* 
kos duvidosos, ft anctoriaade que 
Deus instituiu para guardar © 
interpretar -* Biblia, é a Igreja» 
(Deharbe). Foi a' ella que Deus 
üeu o Espirito. (£ João X IV  © 
X V I)  «Assim como a cr iança— 
diz S Ephrem, leva á mãe a^noz 
que encoiitf-oa « pede que lh’a 
quetore, assim o cüriatão pede à 
Igreja que lhe explique a E *cri‘ 
pturá (Conci, de Trent, Iv),por* 
isso' o ffèi só deve lôr a Jôib îa 
que tenna «otas approvadas, isto 
é ,  que tenha a interpretação da

D ‘«A Cruz*

EM PROL Di NOSSA TERRA
Illino. Sr. Redactor aa Fede­

ração.
Como o seu conceituado jo r­

nal tem muito a peito o bem do 
nosso povo e o progresso desta 
cidade,pretendo advogar das suas 
columnas os interesses da nossa 
terra no que áiz respeito á ins* 
trucção publica, o qut desejo 
fazer em divorsos artigos, caso 
V, S acolha benevolamente es­
ta» despi etenciosas linhas:

A nossa velha Ytú, que até 
ha beaa pouco tempo foi um cen 
tro de .grande cultura intellec 
tual,attrahindo para cá  oa filhos 
e as filhas das mai» diatinctas e 
abastadas familias, não só do 
Estado de S Paulo, «-senão tam­
bem de todos oa outros da Con* 
federãçáo, vindo cada anno nu­
merosos alumnos para o Colle1 
gio d© S. Lui^, © alumna* para 
o do Patrocínio, a que estado ae 
acha reduzida hoje, em dia, re­
lativamente á instrucção Utera' 
ria e acientifica ?

A h ! nem e bom falar-se!
Resta apenas o Collogio do 

Patrocini# para o sexo femenino. 
Dosappareceu o grauá* e afa



mtm
mado Collegi# de f . Luir, era '. 
cujo externato tetuaavem nuiae* i 
rosos rapazes, doi quaes a j 
maior parta pertencia a família®' 
pobres. _ J í  faziam elle» todos 
os seus prepatorior pagando a 
insignificância de dez mil réi® 
por mez, pelo qua até simples 
operário®, que viviam dos par­
co® rendimentos da sua profis 
são, liniíam o» mus filhos naqueV 
le externato, onde se prepara, 
vam^ a seguir alguma carrei* J  
ra o*s letra® • • sciencias.

Inffc..smente esse Collegio de 
fama em todo o Brasil, depois 
de mais d® meio seculo dc exis­
tência. desappareceu de repente1 
ficando o® pae» sem ter um es­
tabelecimento de onsino em que 
os seus filhos pudessem continuar 
«s seus estudos interrompidos. 
Para remediar a tão grandt mal 
abriu-se o Gymmasio de Nosia 
Senhora do Carmo, dirigido por 
doi® provectos educadores, Dr. 
José Leite Pinheiro © Sr. Jesé 
Esteve® Carramenhas. liam ali 
continuando *  fazer os seus pre­
paratórios cêrca de 50 alumnos 
das melhores fami ias itaanaa. 
que com isso muito se alegra­
vam. Mas, infeliz r  onte, segun­
do parece, vae esse gymmasio 
fechar as suas  portas. Se tal sue*

tm&mammm
R E U N IA  O DOS ZELADORES j Carmo 

Aviso os senhòrea z ladoresque 
a reunião menial será no dia 26 
do corrente. — 0  Directoc.

' b o m * JESUS~~
Congregação^as Filhas de Maria 

De ordeifr do Revmo. Sr F. 
Director a\\?o todas as congr?

reunião measal te- 
dia 22 do corrente 
tarde.

A secretaria

av’' 
gadas que 
rá lugar nd 
as 5 1|2 dT

As Filhas de Maria fazem ce 
lebrar uma missa as 7 horas do 
dia 23 do corrente 1* anniversa- 
rio .do p .ssaraento do Revmo P. 
Faine para seu «terno descanço. 
Para esto acto de religião e cari­
dade são avisadas todas as con­
gregadas—Â secretaria.

Às Zeladoras fazem celebrar 
mis^a ás 6 1]2 do dia 23 do cor 
rei;te 1 annWersario do passa­
mento do Revrho Sr P. Bassano 
Faine. Por e®te acto de religião e 
caridade são avisadas todas as 
Zeladoras—À secretaria

NOVENA DO BOM JE SU S 
No dia 23 começará na igreja 

ds B Jesus a solemne novena do 
Senhor Bom Jesus ás 7 horas 
da tarde cuja festa a realisar.se 
a 1 de Janeiro será este anno

de Ytú, depois darestau 
ração. Frei Maurício Lane eu 
controu o. Convento e a Egreja 
do Carmo ^de Ytú **nuai estado 
horrivel. póde se dizer ameaçan 
dó ruinas: em pouco terapc.trans 
formou os completamente Hoje 
os dois edifícios com um aspecto 
inteiramente novo, muito con 
correm para aforinosear o Lar 

Ai f '.sfcxs e ti h ) n 
Virgem do Carmo têm si­

do celebradas cora gr?nde pom pa 
tudo devilo ao zelo e dedicação 
de Frei Mauriçio.

0  novo Prior Frei Ambrozio

go doCirtn). 
ralda

civil foram celebrados na resi- j
denci i da exma bra D Fraocisca !
M orato <1e A n d rad e  digna avó da ' 
noiva

A ch aram -so  pre sente  muif.os c a ­
valheiros e d iscínctas  ía m ib a s ;

Ao.s* convidados foi o f fe re c id *  uma 
r ica meüa de doces, falando por rssa  
occasião o ny. Aíron.so Bergen, <fue 1 
produziu bello  d iscu rso ,  augúrando 1 
um fu tu ro  b r i lh an te  aos n u b en tes .  |

j / F o r a m  p aran ym p hos ,  por parte  da 
‘/uoiva Os srs L u iz  O ctavio  O l i v e i r a 1 

no c iv il  e no rel igioso o gr Delfim ’ 
F e r r e i r a  R o ch a ,  e do noivo o sr .  I 
D r  J o s è  So ares  H u n g r ia  t íH o u o r in a í  
M orato  Castanho.

P ç lo  trem da tarde os noivos segui
viagem • de re-Vreling s e r á  o contiiuador das ram a s. Paulo,  ora 

ebras encetada® por Frei Manri- creio  

cio e  continuaremos a ver o « Os nossos m ais  s inceros parab éns 
cult# da Virgem do Carmo c e - ja 0 novo P a r ,  *a quem dese jam o s m u i-
lebrado com todo o esplendor 
dos antigo® tempos para m&ior 
devoção e piedade do povo itua 
no'para cem a Virgem do Oar 
mello.

Consorcio
Relizou se hoje o ffiísanicntó 

da prendada ©enhorinha—~ Rita 
MoratoJ Castanho extremecida 
filha do sr Manuel de BarrosCas

ta íeficildado

I R M A N D A D E  DO  G L O P I O S O  
B E N E D I C T O

S.

R e u n iã o  de mesa

A m an hã 21 do c o rre n te ,a s  5 1(4 
da tarde  h av erá  reu nião  dos mesa- 
rioR da irm and ade do ■ G lo r io s o  S t íe -  
nedicto para delib eração  da festa 

■ do nosso Glorioso P a tr o n o .  P e d e -s e  
tanho, com o distincte moço sr. 0 com pa regimento da todos mesa»ios j 
José Pereira Leite. 1 0  secretario j

Tanto o acto religioso como o í
 '1 "" 'g—M — "y   T — ----

Para que as Creanças s e j 
desenvolvam de um modo j  

são e normal, é prudente] 
que se lhes reforce o orga­
nismo com um preparado 
tonico de beneficio indis- 

* cutivel. T al é, segundo q ; 
testem u n h o  de milhares - 
de paes/a legitima

Emulsão de Scott

pensa do sr Pedro 
Leite segundo consta

de Paula

mezes ?i
é

ceder, onde irão esses jo v en s<
continuar os seus sstudos ? Só felta «om muito esplendor es 
se for sm algum collegio da Ca­
pital

Mas, ne tes tempos de vida 
tão cara, quantos paes itúanos • PAR*. A REFORMA DOS TYPOS 
se acham em condições» de manj D. Guilhermina Franceschinelli 
dar seus filhos p ira os collegio* 51000. — ̂  Uma anônima 5$000 
da Capital, sendo que ainda nos j 
collegios mais modestos aó a pen1 
são é de n n conto d® réis por 
aono lectivo de 9 ou 10

Como 88 sabe, bem pouca 
a lnstrucção ministrada nos gru­
pos escolares, de modo que é 
iüâufflcmnte até mesmo para os 
que não pretendem seguir algu- 
ma carreira literaria ou «cien­
tifica. Por ásso já  alguns paes 
pretend«m mudar-se desta cida­
de para Campinas, onáe ha e x 1 
cellent88 collegios,escola normal-, 
gymnaeio e outros estabelecimen 
tes de ensino, onde os alumnos 
fazem os estuaos prepar^terios 
exigidos para a matricula nas 
academias.

Ora, não é possível que Ytú, 
a Athenas Brasileira de outros

Notas ? Noticias
Festa escolar

Eateve esplendida e muito con 
corrida a f?sta do encerramento 
do anno lectivo no Grupo Esco­
lar Convenção ae Ytú.

O programma foi executado á 
risca, sendo n_uito applaudidos 
os alamuos e alumnas que to- 
maiam parte na comédia intitu. 
lada ‘ Um mentiroso em apurds“, 
bem como nos diversos exerci' 
ciõs de gymnasticas étc.

Receberam diploma de a-ppro* 
vação no 4« e U]timo anno de 
grupo 16 alumnos o> alumnas.

• CflMflRA MüNICtPflL DE YTÜ
Imposto de Induitria, Profissões e Commercio de!920

„  (
Humberto Servulo da Costa, Collector Municipal de Ytú etc.
De Ordem do Deutoi Graciano de Sousa Geribello, Prefeito Municipal d’£at:i cidade 

aço eciente a todo® os contribuintes do (Imposto de Industria, Profissão e Commercio) 
que de l o a  31 de Janeiro de 1920 se procederá a arrecadação derses fim pastos conforme 
a relação e descrirainação dos diversos ramos d« negocio como abaixo se vê.

Outro sim, faço mais scieata, que qualquer reclamação devida ao lançamento, de 
re  ser feita a Prefeitura, mediante requ«rimeato até 31 de Dezembro de 1919.

Para que não alleguem ignorancia ®e faz o presente eaital que vai affixado e pu 
blicado pelaimprensa.

Cotiectoria Municipal de Ytú em 5 de Dezembro de 1919

O COLLECTOR MUNICIPAL— I f l T M B E R T *  s E B V U I i O  I>A C # S T A

NOME R a MO DO NEGOCIO IMPOSTO

! Fausto & Rizzo 
jFran ciico  de As.çis 
j Franciico Artilhas Rodrigues 
j Françisco Cunha 
iFeanciico Antonio Alves 
; Francisco Corrêa de Moraes

c 1
j Cortumt
I Venda de lenha para particulares

de lenha para fabricas e olarias

Por e-sa occasião usaram da [Francisco Belcofini
tempos, ique no estado em que palavra -eloquentemente o alum* 
se acha, reduzida á triste con- j jioAçaorim, em nomp dos 
diçao d#s logarejoa ocdd sò se | diplomados, o sr. professor Bel* 
aprends a ler, escrever e fazer j mir6 Martins, como paranymph 
as 4 operações fundamentaes i da, turma e o sr Director Fer 
aobre os numero* inteiros, • u-; miuo, Teixeira, despedind^-se dos 
« a s  noções rauitas vagas sobre j alumnes que ;am deixar aquel' 
fracções ordinarias e decimaes. | ie grupo/ agradecendo ao eorpo 

Os nossos chefes politicoi. que ’ docente a aua coadjuvação na 
São homens de prestigio peiair j espinhos q honrosa tarefa ae ms 
te o eroverno do Eàtado, hão de truir e educar a infansía ítuana 
empe» ar se prrante os poderes © agradecendo t «.mbem as fami' 
compei nces para que dotem a : Has ^ cavalheiros que ali foram 
nois i cidade com uma escola ‘ realçar aquella fe®ta com a sua 
normal, ou com um gyranasio, presença.

Francisco Dias de Airaeida 
Francisco Ferraz de Toledo

ou,peAü mono», com urna escofa |
profissional. Ytú não merece me- Alumnos exist®nte9 era 15 de 

•aos que tantas outras cidades Dezembro de 1919. nas duas sec* 
/que possuem esses estabefeeimen | çõ^s— 401.

Francisco
Francisco
Francisco
Francisco
Francisco

j Venda uw louua p#ia íauiuas v uianas
; Taberna com arts, para fumantes, fumo,
! Venda de lenha para partículas 
| Officina de Alfaiat* 
j Officina de sapafeiro
.Varejista com arliges para furaantesjumo e banha 
Lo j*  de fazeudasf arm.r.feitas,chaps. calçados e • erf. 

j Papelaria #
' Artigos funerários corôas, etc. 
i Artigos carnavalescos

Ju^encio Assnmpçâo Varejistas com artigo para fumantes e fumo
Marques Filho 
Nobrega de Avila 
Politani
Quaüato & Comp.

Francisco Roldan

Francisco Silveira Camargo 
Francisco Lopes 
Francisco Silva 
Francisco Villarou 
Francisco Xavier •

| Vencia de lenha para fabricas e olaria 
i Salão de barbeiro 
1 Officina ae ferrador 
(Confeitaria cem artigos para fumantes 
| Reetaurant
Atacadista com artigos ptra fumantes fumo 
Deposito de aguardente 
Deposita do cal e materiais para constnicçáo 
Ve .da de lenha para particulares

tos de ensino, e por isso é justo 
que ag vistas do governo ae vol­
tem benevolas para a nossa ci- 
dade.
  A.P.

IIYIMHT0JALIÇ10S0
APOSTOLADO DA ORAÇÃO
De ordem do Revmo Director 

foram marcadas ás reuniões meo- 
•ass: das sub zeladoras no dia 21 
á9 10 lf2  horas da tarde, dos me 
nines e meninas da Communhã# 
no dia 26 ás 5 horas da tarde.

A Communkão Reparadora se­
rá  ao dia 28 no logar e 'hora do 
co® ume.

A secretaria

APOUTOLADO DA ORAÇAO
De accôrdo com a disposiçãe 

do Rev*mc. P. Director aviao as se 
nhorj* zeladoras que a reunião 
mensal será no dia 23 do corrente 
ás 5 lf2  horas da tarde.

A secretari a

lo anno promovidos 130;repro 
vados 77,

2° anno prom. 77; rçpr®, 38
3° anno prom. 45; repro. 5 

4° diplomados 16, roprovados 13.
Porcentagem de prornação 6fi,8

Anniversarios
Fazem anno:
No üia 21 a senhorinha Caro. 

fino Bueno Galvão e jovsn João
ntuues Junior.
Dia 25 a exma ara, d. Fran 

cisca Rugenia Sampaio Burros- 
esposa do sr Joaquim Fernande 
Paes de Barros e a sonhorinhe 
Valentina de Oliveira.

Parabéns.

Revmo. Frei Mau­
rício Lans

Partiu h - je  no trem da tarde 
para São Paulo, donde em breve 
seguirá paro o Rio, on e va® fi­
xar residenoia u# convento da 
Lapa o Revmo. FreiMãuricioLans 
primeiro Frior dt Convento do

Ferruecio Fivill

Frederico Salvador 
Frederico Egner 
Florianu Casemiro 
Felisbino Antonio Doinirigues 
Filippe Liberator^
Filippe Chivitasa & Filho 
Federação
Flaminio Xavier da Silveira

Fráncelino Martin» 
Franceiino Coata 
Ferminó Octavio do 
Filicio Iarussi 

» »
Gomes & Valente

Gentil de Oliveira 
Grlycerio Arruda & Cornp. 

> » » 
Guido Cardinalli 
Gabriel Maffei

84$o00 
101000 
55$000 

e toucinho 881200 
10S000 
251200 
251200 

1581900 
2531400 

42$000 
251200 
161800 

148*400 
55S000 
331600 
251200 
94$õOo
67$200 

226$100 
84$000 

1261000 
101000 
10$000 
»ê$000 
91S700 
16$80Ü 

e fumu em rolo 8 l$200  
1001800 

16$00 
1261000 

331600 
10$000 
10$000 
421000 

mumeipio 1^61000 
2512.00

õ banha

lo

| » » » »
Taberna com artigos para fumantes fumo e banha 
Botequim de café e quitanda 
Taberna cora artigus para fumantes 
Padaria
Botequim de café e quitandas 
Açouguc de carnes* verdes uo munici,
Atelier photographico 
Venda de lenha para particulares 

« \ € > U 
Àçougue com carne de porco e leitão 
Comprador de geneios domiciliado n'outro 
Jornal
Casa só de fazendas 841000
Varejista com artigos para furaant s e fumo 148$400
Machina de beneficiar cafó 84S000
Venda de lenha para estrada de ferro 150S000
Officina de ferrador 25$200
Venda da lenha para particulares 10$000

Lsp. Santo Officina de sapateiro 25$200
Pedreira P 67$200
Venda de lenha paia particulares 10$000
Loja de fazendas arrn. r f Mtas.ehaps.calç.macbs.pcrf. 2671400
Artigos funerários coroas etc. 251200

» carnavalescos « Í6$800
Agentes do descontes orden® letra i etc. i68$000
Agentes de Astrmovei** Fords etc. S4$00Ü
Deposito de gêneros para seus co Hinos i26$000
Cisa aó de fazendas * 841000
Varejista com artigo para fumantes,fumo « banha 15I$400
Fabrica d® massas movida a electricidade ' l00$800
Officifla de sapateiro 2 5 f 2 0 0



'■ -* ?sk sss.

Gabriel Bregiolo
Gonzaga Novelli & Corap,

A artigos funerários coroas etc.
Venda de lenha para particulares 
Vas^jista com artigos para fumantes e 
Officina d© sapateiro 
Officina de construcçào de vehiculos 
Medico
Bottquím de café e quitanda 
Vanda de lenha para fabricas e olaria 
Fabrica de licores e gazozas 
Olaria nos subúrbios
Açougue de carne de porco, no raerc&c
Officiua d© serralheiro
H otel-'
Pharmacia
Officina de ferrsiro
Pharmacia *om  perfumariis
Officina conetrucção de vehiculos
Officina de carpinteiro
Venda de lenha particulares
Marraoraria
Venda de lenha para, particulares 
Taberna cora artigos para fumantes fumo 

| Olaria no município 
: Venda d* lenha para

fum

e banha

p artic ip ará

João #aptfsta Leme 
João Collaneri

João Je  Campos Pacheco •
J o io  David Vieira 
João JJmmanuel 
João Éscopel
João F.Almeida Prado Sobrinho 
João Gomes 
João Glorio 

» _ »
João Galváo Pacheco- 
João Galvão Barros França 
João Granel 
João José dos Santos 
João Luppi 
João Lyra Junior 
Joã© Lopes Curral 
João Lourenço dos Santos 
JoãoMigusl 
João Maurillo 
Joã# Paulo Xavier 
João Pianunssi 

João Silveira & Comp.
» > dt »

João dos Santo*
João Scopel 
João Tomba
João Valente de Almeida i

José Astuti 
José Assoi 
José Antio Bifada 
José Bélintani & Filhos

» » i
José Cutamí
José L)i*s Ferraz Netto
Jo6é Elias C. Pacheco Dr.
José Euztbio Ribeiro'
José Francisco de Paula 
Jseé Fratini & Doles 

» » »
José Galcia Gonçalves 
José Gazzi 

» <
José Galvãt de Camargo 
JoBé Higil 

* »
José Hilário de Marins 
José Joaquim de Mcraea 
José J#ã© d os Santos 
José Leitão

> »- __
José  Moreno de Souza
José Maria Aivas
José Olegario silvos de Camargo
Jo  é Paganini
José Pilon

258200
Loja de fazendas arm.r.feit*s,çbaps,calçados, e perfu. 2531400

25820o 
10$000 

1481400 
33$600 
508400 
67$200 
161800 
5580.00 
678200 
508400 
218000 
428000 

1008800 
1268000 
428000 

1618000 
508400 
33860^ 
108000 
508400 
108000 
918700 
338600 
108000 
108000 
918700 
358350 
218000 
168800 
108000 
168800 
428000 
108000 
508400 

e toucinho 888200 
678200 
25820o 
338600 

1508000 
558C00 
428000 
168800 
818200 
108000 

1558400 
108000 
678200 
168800 
108000 

calçados 2188400 
e banha 1588900

Gregcrio Telles 
Guilherme Valente 
Gilberto Lyra 

» »
Dr. Graciano Geribello 
Henrique Zichachuer 
Henrique Perin 
Humberto Bardíui 

» »
HoLorio de J/ora«s Rosa t 
Humberto Bernardi 
Hugo Ristow 
Hermano T i g l i r  
Hygino Bruni 
Irineu Augusto de Souza^
Iunocencio Marqhes Ferrei/a

* r P »
Tnnecente Garcia 
Ia cope Figlie 
J  oão Antonio de Camargo 
João Baptista, ^laro 

* » Gatti
Joãc Boff Pierelia
João Baptista de Almeida J » > _  » *
João REránceachinelli Sobrinho [ Taberna com artigos para. furrtá. fumo em rôlo e banha

| Taberna cora fumo (no mercado)

í Tanoeiro

folha

Botequim de café e quitanda 
jVeeda de lenha para, particulares 
•Botequim de cãfé e quitandas 
* Officina d© ferreiro 
Venda cm lenha para particulares 
Olaria suburbios
Taberna coro arrigos para fumantes fumo 
Funilaria
Ambulante Venda de objectos de fsrro e 
Salão de Barbeiro 
Venda de lenha para estrada d-e feiro 
Venda de lenha para fabrica e olarias 
Açougue gado vaccum lanigero 

i Venda ambulante de jornaes. e re istas 
jT aberu accm  artigos para fumantes e fumo 
j Venda de lenha para particulares 
i Varejista cem artigos para fumantes e banha 
| Venda c}e carvão vetai 
j Funilaria
[Fabrica de vellas de cêra . 
j Venda de lenha para particulares 
{ Loja de fazen. armar. rps. feitas, chapeos e 
Varejista com artigos para fumantes.fume 

I.Venda d« lenha para párticulares 
« « » *

| íí u $i i.
Açougue carne de vacca. carneiro e cabrito 
Açougue > de porco e leitão 
Officina de alfaiate 

[Venda de lenha a particulares

Officina de const. de vehiculos 
Officina cf© carpinteire 
Venda de-lenha para ‘ particulares 
Taberna b| de seccos 
Fabrica d* tecidos com 90 teares 
Venda de lenha para particulares 
Taberna com artigos para ‘fumantes e fumo • 
Atacadista cem artigos para ramantea tumo e banha 
Deposito de cal e materiaes para construcçào 

1 Venda de lenha para faqricas e olarias 
Officina de sapateiro 
Taberna ccm fnmo em rolo 
Venda de lenha para fabrica e olaria 
Fabrica de licores © gazozas 
Conféitaria com artigos para. fumantes 
Botequim de café e quitanda
Varejista com artigos para fumances fumo e banha 
Venda de lenha para particulares 
Amador funerário
Fabiiea de vellas de cêra .
Deposito de gen. para seus collonob 
Pharmacia *
Venda de lenha p a n  particulares 
Officina de Alfaiate 
Machina de beneficiar café de ganho 

“ arroz

10800# 
108000 
108080 
42$0#0 
428000 
258200 
108000 
108000 
508400 
338600 
108000 
508400 

3788000 
108000 
818200 

2268000 
1268000 

558000 
258200 
708700 
558000 
678200 

• 948500 
168800 

1588900 
108000 
338500 
168800 

1268000 
1268000 

108000 
25820o 
988000 
428000

MISSa  d e  r e q u i e m
Foi hoje ás 8 horas da manhã 

celebrada na Matriz uma aolem- 
iie missa gde requiem por g alma 
do soldado sr Ferdiaando Stras 
salani, comparecendo o sr. Coro­
nel José Carlos Teixeira, digniasi 
mo eoramanüante do 4- Regimen 
to, bem como um grande nume 
lo  #e officiaes e soldados

DESPEDIDA 
Na impossibilidade de despe­

dir, me pessoalmente dos meus 
amigos §e das Exmas Famiiias 
que me honraram tanto [com a 
aua generosa benevclencia, faço 
eata publicação, agradecendo a 
odos a sua amisade e offerecem 
todbes os meus limitados presti 
rnos na Capital Federal, por ónde

tenho de seguir. Peço á Virgem 
Mãe do Carmo que abençoe ge­
nerosamente povo tão «catholico 
como dedicado.

Fre Maurício Lans.OU.
Ytú 19— 12 -1919

Chacara» % venda
Fende^e uma chacara dis­

tante 1 kilometro no bairro 
do matadouro na antiga estra 
da de Porto Feliz.

Contem a mesma uma boa 
casa com [ponto para ne* 
gocio, estando tambsm ja  
cota um.bam sortido negocio 
o qual vendese tambem.

T rata  «8 na mesma

DELEGACIA DE POLICIA 
Edital

Dr. Florindo Longo, Delegado 
de Polícia deste município de 
Ytú.

4 Manda "fazer publico que as 
audiências semanaes da D3lega* 
cia, fieou transferidas paras as 
quartas feiras, ao mei dia, no 
local do costume. E para que 
chegue ao conhecimento de to* 
dos, mandou a autoridade lavrar 
o presente edita], que vai publi­
cado pela imprensa e affixado 
no }ocal do costume. Dado e pas 
sado nesta cidade de Ytúraos 18 
de Bezembro de 1919. Eu Misael 
de Campos, eecrivão escrevi 
— F. Longa

BflNDO PRECAT0RI0
oa flagellados da secca do 

Nordeste
Círculo Catholíco N. S n .  d» Caidela- 

ria de9ta Parochia, resolveu aagariar auxilio*, 
por meio dc um BANDO P R E C A T 0 R I0 ,  que 
percorrerá as ruas desta cidade no dia d* Na 
tal e Domingo 28 do corrente, àfi«i de «occor 
rer os pobres flagellados da stcca.

Sendo para um fim tão nobre, como a 
pratica de caridade esoera do generoso novo 
desta cidade qne o auxiliar-á neste seu empra 
hendimento e assim de algum modo minorar 
os eoffrimant08 dos nossos irmãos- 

Ytu 14 de Dezembro de 1 8 1 9
0 CIRCULO C A T H 0LIC 0

i

i :
í :
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Festa do Senhor Bom Jesns
DE 23 DE DEZEMBRO 1919 A 1 JANEIRO DE 1920 

A Ntvena solemne começará no dia 23 com a 
companhamento de orchascrar

No dia 29, 30 e 31 haverá sermão com solemne 
T E  DEUM em acção de graçrs no* ultimo* dia do 
anno

No dia/ da festa 1* d* Janeiro— 5 1|2, 6 1{2 e 
7 jf|2 missa de Commuaão com motete» na ultima 
misia.

.as 10 horas iniss t caucada solemae com acom 
pâ nhamento áe orchesfra. Se i mãe ao Evangelho.

í8  hora* ?ro  eissao solemue com a. imagem do 
Senh#r Bom Jesu*. A ©Dtrada da Procls*ào strmão • 
benção soiemn*

Para maior brilho da fe*ta em honra ao S e n h o r < 
Bom Jesu* aào convidados todas a* Irmaadades e a«' 
asBociaçõti religiois* da cidade,

F*lo Fseteir# l * e t l r «  j l e  P a u l a  L f l í *
P. Manuel Gabiaio ds Carvalho S. J .

* sO,
m
: •

------ --------------

Angela Isola Frugoli
Alfredo Frugoli • familia, convida a todo 

seus parentes e amigo* para a»*i*tir .a » is»a  
que peio- descanso ettrno da alma de *ua boa 
Mãe, mànda celebrar «egunda feira 22 ao cor­
rente as 7 1[2 da manhã na E gre ja  do C a r« o  

Por. este acto de caridade e religião ehri* 
tã se confea*â eternam ente grato

EDITAL D E CITAÇAO COM 
PRAZÇ) DE 30 DIAS 

0 Doutor ÀDtoDio de Souza Bar 
roa, Juiz de Direito -neita C©mar 
ca de Ytú etc 

Faço £ab*r que o prasente edital 
com prase de 30 idiaa virem, on 
d«lle noticia tiverem qu© tondo 
Caetano de Alaoeida Ferraz ® sua 
mulher Dona Oecia Fon*eca,pro 
prietarios re»ldente* nesta cida 
de, destinado para domicilie d© 
eua jamili i, o prédio numero de 
zes8eíij(16) da rua Direita Jdesta 
eidade, afim de asngurarem o 
«ou proprio bem eitar © de garan 
tirem o futuro do* seu* filhos 
conformidade com o que lhe per- 
mitte a lei © no* termos dos di* 
pobtivos conceroentes do Codigo 
Civil, relative ao instituto do 
Bem do Farailia, ficáftlò assim

■ rui iiF—nrim ii w— iii* umi ,■ .

Pedra para rebol 
los e outros pres- 

timos.
Recentemente descoberta 

uma pedreira de optima qua* 
lidade os abaixo assiguados 
parteciparu aos interessados 
que desde já a ccé ita  toáa e 
qualquer encommeuda para 
esfa e outra localidade*,

J o s é  R u g g ie r i  è  C ia

o alludido pr*dio, •*« r**p*ctivo 
t«rr*no © quintal, gravado com
a clautula de in*#nção de ©x^cu 
ção par divida* • d© inali*nahili 
dade^até a maioridada d* *ea*% fl 
lhoa.ü e para iegurança do* seus 
aireitoi e complentn* l*ga** a 
seu requerimento, mandei expe­
dir o presente, para **ci*ncia de 
terceiros cora praz© d© trinta dia 
a contar deita data o qual ©erá 
affixado no Jugar dc costume e 
publicado pela irapr©n*a na for­
ma da* lei.Dad© e passado n©*t© 
cidade d© Ytu, ao* onz© dia* do 
raez de Dezembro d© mil nov©ceu 
t©s e dezanove—Eu, Antonio da 
Costa Pinho,escrevent© habilita 
do,v.screvi— Ea, Sebastià© Mar 
tins de Mello,Tabeliã©,o *ub*cre 
vi (a)—Antonio de S©nza Barros

Ru* Santa Rita 1^1— Y T U

Siti© à venda
Veiidn-sn barato « a  ait 

meia legua distaat© da \ 
dadi d© ahreáva , evate 
do cãrca 50 alqaéim* d© te 
ras boa* para aafé • aaraai 
mais ou oseaaf B0 m'ú fé* c 
ealé © txcollaam  a f  aada.

T ratar e©n* o Dr. Maa# 
M ,*u en t— t u a  d© S .R ita l8



CXJRA DA S T P H 1 I J  &

o melho dentr» o» xaelaoroa !
Apòa as rigoroas exp»ri»ncias a. foi subm»ttid» o® 

cialraentonoe principaes I O S P I T A I *  C IT IS  I  MTLTTARES 
CASAS DE SAUDE E 8ANATORIOS do'Rio G-raaa» do Sul 
ao grande Hospital da Hiaoricordia da Capital 4a lopublfca 

ondo realiBoüvCuras aosorabrosas -acaba d» sar »xp»sto a 
▼onda Estado o grando DEPÜRATITO Tomíco, tem 
álcool. m tlt^ad o

Um Homen Preve-
mào Vale por Dois

O  poder do corpo para resis­
tir e combater, enfermidades, 
6 um dos facíores mai? aprecia^ 
cios que uma pésiôa possue.

V ; ,Sa. D E B ÍU T À  E S T E  
R O D E R  quando permitte que 
seu estado de saude se altere, 
porque assim o sangue enfraque­
ce -e os nervoUi perdem sua. es­
tabilidade. /

V .S a . P R E S E R V A  fcsTE 
P O D E R  que resiste' ás enfer­
midades, quando observa uma 
vida methodica’ e nào se excede 
em 3uaa occupações. <,

V. S a . A G U M E N T A  
E S J E  P O D E R , quando for­
talece o sangue e os nervos com
o uso opportuno de um tônica 
como as PiíuiaS Rosadas do Dr„ 
\Villiams, o Reconstituinte scíR 
RivaL

D ê S ouza t ê i r ê $

0  LTJÍSO L d© Sòuz^ t«ar«n e» j#  %m 
pr»go è acons»lhstdo por notarei» medi 
co«.— como o Dr. Augutto Pauliao. lont» 
4a Facúldad» de Medicina do Rio de 
Janeiro e outro», nfto contem alcool e 
» seu uso não exige dieta ou regiraen I

O LUESO L de Souza Soai es,1 que 
um producto «cientifico cüra se m pr»j 
dicar o organismo t

O LUESO L de Souza Soares é mu 
producto de acção prompta e garantida ! 
Não falha!

O LUJpSOL de Souza Sores cara » 
Syphili»'em todo os «eus periodos.

0  LTJP^ V  de Souza Soares depura 
o sangue fortalece e tonifica o organis

O LUESO L de Souza Soares r i o U r  i * - 
• as» *Lebrsc Filho &C. R. A ncheti 7

Bditftl de eitaç&o
0  D o u to r  A utc iî > de l o u  

sa  Burros, J n i *  d* D ir» íto  
neata C ^ m a ic *  do Y t£ , etc 

F a ç o  a a W  aos qu© o pre. 
sento  ed i tt l  com  p ra to  de  
t r in ta  4 ím  r ir a m , q a »  toa  
do por esto Ju h w  dado prin 
c ipio ao procêdimonfco do iir  
v o n tar iao to  dos boa® què fi' 
oarauí por falloeísBento d® 
E v a r is to  da G oos P&ohoco. 
*io q ual é in v o n ta r ia a ta  Ma* 
nuel F a r i a  de Barro» , fôrk 
nell© descrip to  cm  lu jp ir  m*l 
certo  o n *o  «abido o co h e i * ( 
deiro  C arlo s  G riso l ia .  A' v í s ( 
ta des*a d e c la ra çã o  do inven 
tar ian te , m andei pasmar o pre
sente  com  praso d» 2 0  dias

a coutar da data deste, pslo.ffl^l 
qual c h *m o , c i io  t  roquoiiq
o com p are  c im en ta  do sobre 
dito co herdòiro*! p * r *  louva 
çfio © "atificaçâíja do *odo o 
processado 'a té  r jüal,  sob p*v 
na do revelia ,  Ta foram  da 
lei. E  para u iu s ta r  se pftü 
sou o preaento qu© «erh a ü  
xad o  uo lu g a r  do costum e © 
publicado pela im prensa, na 
ferm » da lei. 'D a d o  • passa/ 
dq neFta c íd sd s  d© Y f a ,  aos 
vixít^ o um dias do m ex d® 
N o v e m b ro  do mil Qovíscsntoe 
e dezenove. E u ,  A ntcn io  da 
C osta  P in h o , escreuenta  h a b r  
litado, o escrevi E u ^ Seb aet iâo

M artins de Mello, © « cr ir io ,  o 
o su b s c re v i— (a) Àntonio .d©
Souza B erro s

iw m m m n r n M w m m im Ê w m M m r m ,m a ín j2 z :x  v < m  s i m m
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é È k  t íÊ k ít í& fc  t â á ê S k s f â k . t ã f i® » : .  itâfe. A Ê k  lê S k  ®  
C lin ica  C irú rg ico  d en taria  &
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A N 7 0 N /0  P E R E S  G U IM A R Ã E S
C T n a rg iâ o  d e n t is ta  \

EepeçjUíista em m oléstias da b o cca  e seus arnnezo» 
i|.ppare]hot f ix o s  e m o v eis
E a cçõ esd e  dente aem dores

Consultas daaàa 17 h o r a s  Rus. do Cotnofbrcie,46
T«leph 56 (Hotel Pare*)

TEMPO E OIK»
Muita» p«asoa« quando ae «nço*. 

tr&Hu doestes, têm » mau habita d© 
procurarem «edicament© d» POUCO

O, ali«gandp oáo pod*r»m gat 
Ú seguindo «ese ?also critério

r a H a  GKN'TEN4S DE MIL REIS 
©liaalissm mais 4o qu» atê shi,poi»
a»áafiê ifcüs torham •© cbroaica» e 
i »  difl&cfi cura Assim « qu» gasta* 
r&i* muito mais, comprometteraes a 
sm 4» • p»rd»ram *®  i.»mpo precio

d»stttts, d»T»mo» recurr»r 
dacd» Isgs, a * »  rsmotíl» «fficaz, de 
«Bcr»?eltt»a raaaipul&çãí/, ricommen 
Ahás ?sr  m»4ic»s © caia o qualpo 
4»r»mss csustgHir uma prompta cura ; 
••mu.psr «xsmplo, c»m o — P È 1 T 0 ) ‘ ' 
RAL BJE CAMBARA— 4» Souza So - 
r»t aos casos 4» TOSiSLò', BRON 
CMITEI, ROUQUIDoES, COQUE
LUCfiB àsth m a , «u
£  ronda BftB priacipaw pharraacias 

• drogarias
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